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ABSTRACT 

Cotton integrated pest management strategies 
in Jaboticabal, SP, with Bacillus t huringiensis 

Berliner and beneficial arthropods 

ln 1980-81 this experiment was conducted in a cotton field 
loca t ed in the region of Jaboticabal, SP, Brazil. Integrated pest 
management was compared to the grower and natural pes t management 
strategies . The integrated strategies were based on tac tics that in 
cluded sprayings of Bacillus thuringi ensis Berliner alone or co~ 
bined with propargite or amitraz with Heliothis spp. as the key pest 
at the threshold level of 10 l arvae/100 plants. The influence on 
cotton yield was dueto the high occurrence of Alabama argil lacea 
(HUbner, 1818) which altered the status of Heliothis spp. from a 
primary to a secondary pest . The best s trategies were: ( 1) Bacillus 
thuringiensis + amitraz (0 . 0 16 + 0.15 kg/ha) with 6 sprayings (2) 
grower strategy with 7 sprayings (3) and B. t huringi ensis at 0 . 024 
kg/ha with 5 sprayings according to their yields which ~ere 3795, 
3735, and 2985 kg/ha of cot ton seed and fiber combined. However, 
t he grower used ca. twice the amount of insecticide in his strate 
gy as the integrated pes t management strategy. Bo th Heliothis spp--;­
and A. argillacea should be considered key pests in cotton 1PM. 
Maintaining A. argillacea at the threshold level of 3 larvae/plant 
will prevent high infes tation levels of Heliothis spp. 

INTRODUÇÃO 

O estudo da viabilidade de sistemas de mane jo de pragas na 
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GRAVENA e.t a..üÁ, 

cul tu r a algodoe i ra encontra sér ios obstáculos quando se quer che 
gar a resul tados e conclusões através de análises estatísticas. Ja 
existem traba lhos publicados que procuram comparar estratégias de 
manejo de pragas em cultura algodoeira nos Estados Unidos (PATE e.t 
a..lu, , 1972; CASEY e.t a..lu,, 1975), demonstrando que o manejo é mais 
vantajoso econômica e ecoloeicamente . Entretanto, em gera l , os de 
lineamentos estatísticos clássicos , tal corno blocos casualizados-;­
não são usados em tais estudos dada a necessidade de grandes áreas 
na constituição das parcelas no sent ido de não descaracterizar os 
pr ocessos ecológicos envolvidos. 

Para o estabelecimento da estratégia de manejo inte grado há 
sempre a necessidade de se determinar qual ou quais as pragas cha 
vesa serem consideradas (CHANT, 1964) para então, organizar-se um 
sis t ema criterioso de amostragem . Em 194 1, já se considerava o cu 
ruquerê do algodoeiro , Al abama argil l acea (HUbner, 18 18) , como pra 
ga chave dessa cultura no Estado de São Paulo (SAUER, 1941). Entre 
tanto, atualmente o principal alvo dos inseticidas nesse Estado é-;­
em geral , a lagarta da maçã, Heliothis spp., deixando aquela praga 
em segundo plano e o período crítico compreende dos 80 aos 100dia~ 
segundo TAKAHASHI e.t a..lu, (1980), reduzindo sign i ficativamente a 
produção . 

O presente trabalho teve portanto , o objetivo principal de 
comparar as produções obtidas através de manejo integrado com aque 
la conseguida por meio de tratamentos efetuados pelo agricultor e 
com a da estratégia natural, isto é , aquela sem qualquer tratamen 
to. Secundariamente observaram- se os efeitos dessas diferentes es 
tratégias sobre o agroecossistema algodoeiro nas condições ecológi 
cas da cultura da região de Jaboticabal, SP e suas implicações . -

MATERIAIS E MtTODOS 

O experi mento fo i instalado na Fazenda Santa Ri ta , distri 
to de Lusi t ânia, munic ípio de Jaboticabal , c ompreendido na Divisão 
Regional Agr í cola de Ribe i rão Preto , SP . A variedade empregada foi 
IAC- 17 com sementes não tratadas cujo plant io foi r ealizado em 22/ 
09/1980. 

As estratégias de manejo integrado foram estabelecidas com 
base na pr eservação dos artrópodes predadores e na aplicação de '.:. 
gen te microbiano B. thurinqiensis (Quadro 1), par a controle de He 
liothis spp. como praga ch~ve da regi ão . O nível de contro le adota 
do para esta praga foi 10 larvas (~ 1,00cm) por 100plantas (RIDGWAY 
& J ONES, 1968 e REYNOLDS e.t a..lu, , 1975). 

O de l ineamento estatístico utilizado foi o de bloco s casua 
l izados com 4 repetições . Cada parcela foi composta de 18 linhas de 
plant i o perfazendo um total de 16 , 2 x 46,Sm (753 , Jm'). As apl i ca 
çÕes foram feitas por meio de um pulver i zador JACTO 500 , acoplado 
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a um trator MF-65 X movendo-se em marcha reduzida a 1600 rpm . A bar 
ra de 15m continha 30 bicos X4 proporcionando um gas t o de 181 de 
calda/parcela (220 f/ha) a uma pressão constante de 250 tb/po l 2 

( 1 7 , 6 kg/ cm2 ) • 

QUADRO 1 - Regimes de tratamentos representando as estratégias e t~ 
ticas de manej o. Jabot i cabal , 198 1. 

Estratégias 
de 

Manejo 

Integrada I 

Integrada II 

Integrada III 

Integrada IV 

Do Agricultor 

Natural 

T Á T I C A S 
Produtos comerciais 

utilizados 

Dipel® 
Dipe l ® 
Omite® + 
Dipel® 
Thuricide® 
+ Mitac® 

3,2 PM 
3 , 2 PM 
b8 E 2 + 

3, 2 PM 
3,2 PM 
20 3 

Dosagens em kg IA 1 por ha 

0,016 
0 , 0 16 
0,48 + 

0 , 024 
0 , 016 
O, 15 + 

Todos os inse ticidas e dosagens empr egadas espo~ 
taneamente pel o agricu l tor foram ap l icados nes t e 
tratamento . 

Sem tratamentos 

1 IA ; ingrediente ativo 
2Propargite, era aplicado somente quando a incidência do acaro ra 
jad~ (T. urticae) ultrapassasse 10% de plantas atacadas (notas 4 
e 5). 

3Amitraz , inseticida- acaricida-ovicida [N' - (2,4 - dimetilfenil) 
- N - (2,4 - dimetilfenil) imino- metil - N-metilmetamitamida]. 

A adoção de B. thuringiensis para o controle de 
spp. foi feita com base nos trabalhos de JOHNSON (1974), 
CARNER ( 1974) e HEILMAN e..t aLü (1979) . 

Heliothis 
PATT & 

A mistura de propargite com B. thuringiensis foi feita só 
quando as populações de HeZiothis spp . e Tetranychus urticae (Kock, 
1836) ocorreram em nível de controle ao mesmo tempo. Ambos os pr~ 
dutos seriam aplicados também separadamente à medida que cada pra 
ga alcançasse o respectivo nível de controle em épocas diferentes-:-

Amitraz foi misturado ao B. thuringiensis devido ao seu pr o 
váve l efe ito sinergista aliado a sua ação lagarticida- ovicida- aca 
ricida e sua seletividade a inimigos naturais (ASSUNÇÃO et a.tü-; 
1980; GRAVENA e.,t a.lü, no prelo). 

As amostragens foram feitas aos 30 , 34, 42, 49 , 57 , 64, 68 , 77, 
84 , 92 , 105 , 11 4 e 122 dias apôs a germinação. Observaram- se 10 
pl antas ao acaso na parte central de cada parcela ano t ando- se o nu 
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mero de artrôpodos benéficos e de insetos pragas como o pu l gão A ..,. 
phis gossypii Glover, o curuquerê A. argiL lacea , Trichoplusia n~ 
(HUbner, 1802), além de HeLiothis spp. Anotou- se o número de plan 
tas com sintomas do ácaro rajado T. urticae e do ácaro branco PoLy__ 
phagotarsomenus latus (Banks, 1904). 

A avaliação da produção foi fe i ta através da colheita manu 
al de "algodão em caroço " em 100m2 centrais de cada par cela . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados que constam no Quadro 2, demonstram que as es tra 
tegias integradas III e IV foram superiores à natural pela produçãÕ 
obtida . Entretanto, somente a IV, cuja tática foi a ap l icação de a 
mitraz juntamente com E. thuri ngiensis buscando um efei t o sinergis 
ta e seletivo aos artrôpodos benéficos, teve produção equivalente a 
estratégia do agricultor. O número de pulverizações nas integradas 
resultaram do nível de controle considerado para Heliothis spp. mas 
constatou-se que a influência na produção f oi devida à alta inci 
dência de A. argillacea (Figura 1). Também foi notado que quanto 
maior a infestação de curuquerê, a incidência de Heliothis spp. ten 
de a diminuir (Figuras 2 e 3) , constituindo-se aquela em outro fa 
tor de variação do número de pulverizações . Um terceiro fator de a"u 
menta das pulverizações com B. t huringiensis foi a alta freqUência 
de chuvas que ocorreu na região que são desfavoráveis à eficiência 
do produto biológico de ação exclusiva por meio de ingestão (GRAVE 
NA e,t a.l-u. , no prelo) . Mesmo assim as estratégias III e IV tiveram 
respectivamente 2 e 1 aplicações a menos em relação à do agricultor. 
A desvantagem deste Último em relação à estratégia IV foi mais evi 
dente, contudo , quando se comparou o volume de inseticidas utiliza 
do em cada uma: em 7 pulverizações foram aplicadas 14 dosagens nor 
mais na área tratada pelo agricu l tor enquanto que na área da estra 
tégia integrada IV ocorreram 6 pulverizações de 12·subdosagens dos 
produtos. Em termos quantitativos verificou-se que pela es tra tégia 
integrada IV aplicou-se 7 , 5kg de produto comercia l, o que signifi 
cou em um volume de insumos cerca de duas vezes menor do que a dÕ 
agricultor (14,2kg). Ainda no Quadro 2 , observa- se que o número de 
artrôpodos benéficos na est ratégia do agricultor decaiu em 1,46 ve 
zes e Heliothis spp. aumentou em mais de 1,31 vezes em r e l ação as 
integradas e a natural. 

Os dados do Quadro 3, pe r mitem verificar que os tratamentos 
se diferenciaram significativamente aos 98 e 114 dias para Helio 
this spp. e aos 92, 98, 105, 114 e 122 dias para A. argillacea . 

Esie resultado r epresentado por curvas de regressão parabô 
lica (Figura 3) indicou clara e definitivamente que E. thuringiensis 
+ amitraz aplicado para Heliothis spp. a 10 larvas/100 plantas foi 
a melhor estratégia para es sa praga e A. arqillacea conjuntamen te, 
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QUADRO 2- Resultado final dos efeitos das diferentes estratégias de manejo i ndicado pelo número 
de aplicações exigidas , total ac umulado de artrópodes pragas- benéficos e produção es 
timada. Jaboticabal , 1981. 

Et ra tC_1_ias/Tát icas 
lns~ t 1c 1das ou Prod. Dosagens 

Biológico (kg lA/ha) 

INTEGRADAS 
I-8. thuringienBis 

II-8. thuringi ensis 
+ 

propargite 3 

II l-8. thuringiensis 

I V-8. thuringiensis 

ttmit raz 

H € D I A 

Do ., gr icu 1 tor 

0 , 016 

0 , 016 
+ 

0 , 48 

0,024 

0 , 0 16 
+ 

O, 15 

To do s os inseticidas empregados 
no nno .. 

Natural 
{Sem t~rntamentos) 

Número de 
apl i cações 

o 

Total/100 plantas acumulado Ourante o ciclo 

Helicthis spp. Curuquer ê Benéficos 

164 1.528 1.402 

175 1. 718 1 .529 

172 1.609 1.517 

18 1 176 1. 430 

173 1.258 1.470 

228 667 1.005 

156 1.908 1.471 

Incidência 
de 

T. urticae 1 

1, 75 b 

O, 75 a 

2, 75 b 

2 , 00 b 

1,81 

2,50 b 

1,50 ab 

Produção 
(kg/ ha de algo 
dão em caroço/ 

2565 ab 2 

2625 ab 

2985 b 

3795 e 

2993 

3735 c 

2370 a 
1 Aos 114 dias por meio de notas atribuidas : O (0%) , 1 (20%), 

sintomas nas plantas examinadas para as outras pragas. 
2 (40%) , 3 (60%), 4 (80%), 5 (100%), segundo a intensidadedoa 

Os valores seguidos de letras iguais não diferi ram ao nível 
Propargite foi aplicado apenas uma vu (no dia 05/01/81) . 

' Quadro 2 A. 

de 5% de probabilidade. pelo Te ate Duncan . 

~ 
V) 
o 
!" 

1~ 
o 
3 
o 
:"' 
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~ 

1~ 
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QUADRO 2 A - Inse ticidas, dosagens e da t as de aplicação efetuadas 
na es tratégia do agricultor, segundo sua indicação. J~ 
boticabal , 1981 . 

PRODUTOS EMPREGADOS Da t as de 
Nome Comercial Principio Ativo Dosagem em k~ IA/ ha aplicação 

Endrex 20 E endrin 0 , 830 05/ 11 /80 
MetaÍystox 25 E + o, 11 O metasystox 

Dec i s 2 , 5 decamethrin 0,010 13/11 /80 
Nuvat"ron 60 E monotrotophos o, 250 

Endosu lfan 35 E endosulfan 0,580 17/ 11 /80 
Nuvatr on 60 E monotr otophos 0,370 

Cidial 40 E phentoate 0,500 09/12/80 
Nuvatron 60 CE monot"r otophos 0,250 

Endosulfan 35 E endosulfan 0,430 
Rogot 40 E dimetoa to o, 170 11 / 12/80 
Kelti'iane 18,5E dicofol o, 150 

Endosulfan 35 E endosulfan 0,580 3 1/ 12/80 
Azodtin 50 CE monotrotophos 0,250 

Decis 2,5 decamethrin 0 , 007 22/01/8 1 

concordando com GRAVENA e,t aLu. (no prelo). 
Considerados todos os efeitos das di ferentes estra:égias 

em cada data (84 , 92, 98 , 105 e 114 dias) através de r egressao pa 
rabólica (Figura 3) , verificou- se que a ocorrência de A.argiZlacea 
limitou a ocorrência de HeZiothis spp., trazendo esta para a condi 
ção de praga secundária aos 114 dias após a germinação . Tal fato po 
de ter ocorr ido devido, entre outras possíveis causas, ao desestT 
mulo de HeZi othis para a postura em plantas desfoliadas . De qual 
quer maneira a pe rmissão con t rolada de certo a taque de A. argiZZa 
cea constituir- se- á em importante tática a ser cons iderada em mane 
jo integrado de HeZiothis , segundo as seguintes constatações : (lJ 
é benéfico ã feno l ogia da planta quando em infestações mode r adas 
(HUNTER, 1912; KING, 1947 e MARCHINI e.t. a.l-u. , 1978); (2 ) diminui a 
incidência de HeZiothis spp. (DAVI DSON , 1967 e GRAVENA e.t. a.l-u., no 
prelo) . 

As amostragens para A. argiUacea devem ser fe itas entre 80 
e 120 dias após a germi nação (Quadro 3) e o nível de controle ê d e 

3 larvas por planta, o que se aproxima dos dados de MARUR & SANTOS 
(1980) nos quais o período crítico foi dos 85 aos 11 0 dias e o n í 
vel entre 1 e 3 larvas por planta em ensaios simulados na região de 
Londrina- PR. Segundo MARCHINI e,t aLu. (1978), o período encontrado 
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para Piracicaba-SP, foi de 90 a 135 dias e o nível foi de 2 larvas/ 
planta . Em per íodo mais tard i o em relação a Jaboticaba l , concorda 
com as observações de BOTELHO e.t a..lLt ( 1976) , segundo as quais o ac 
me populacional de .-! . ::rg·i::~'Jea ocorre ligeiramente mais tarde n~ 
quela região paulista. Conforme o nível de c ontro l e aqui cons t a t a 
do , confirmando aqueles dados dos auto r es ci tados , fo i possível re 
formular o valor apresentado por GALLO ru CLW ( 19 78) que era de 6 
larvas por 100 plantas , conside rado como Índ ice sever o de ataque . 

Os efei t os das diferentes estra tégia s s ob re os artrôpodos 
benéf ico·s constam no Quadro 4 , onde observam- se influên cias ~ ign i:. 
f icativa s sobr e coccinel ídeos e carab í deos. Contudo , a ocorrenc ia 
dos primeiros foi maior no iníc i o (dos 84 aos 98 dias) enquan t o a 
dos segundos foi maior no final do ciclo (dos 105 aos 122 dias). Os 
tratamentos do agricultor afetaram dras ticamente os coccinel í deos 
aos 84 dias reduzindo- os em cerca de 797. em relação às int egradas e 
à natural . Por outro lado , a população de carabídeo s foi maio r sob 
t ratamentos de B. thuringiensis + amitraz e do agricultor em relação 
às demais em 687. . Tendo sido amostrado durante o dia , a população 
de carabídeos pode t er sido superestimada face à p r ocura destes por 
áreas de vegetação mais densa que sem dúvida consti tu iram- se das pare!: 
las do agr icul tor e B. úiuringiensis + amitraz devido ao excelente con 
tro le de A.ar gi7,7,acea (Quadro 3) , que evitou o excessivo desfolhamento-:-

4500 

4275 

40 JO 

3825 

e 
.s= 3600 

' e,, 
3375 ...: 

o 3 15 0 10 
~ 
:, 

2925 "O 
o ... 
Q. 2700 

2475 

2250 
o 

Y= 252,35+0,0GX- 0,0003X
2 

r = 0 ,98 

80 160 240 320 400 4 80 560 640 720 

curuquerê aos 114 dias 
POR 100 PLANTAS 

800 

FIG . 1- Curva de regressão parabólica indicando a influência 
de diferentes densidades de c uruquerê aos 114 dias da 
semeadura como r espos t a de diferentes estratégias de 
manejo . Jaboticabal, 198 1. 
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FIG. 2- Regressões parabólicas en tre as densida 
des do curuquerê e da laga rta da maçã do 
algodoeiro aos 84 , 92, 98, 105 e 114dias 
sob o efei t o de diferentes estrateg1as 
de manejo. Jaboticabal , 1981 . 

Os efei t os dos tratamento s do agricultor sobre os art r ópo 
dos benéficos em geral, for am significat ivos aos 84 e aos 98 dias 
quando indicou uma redução em 76% e 38% r espect ivamente em relação 
às demais estratégias . As e stratég ias de B. thuringiensis com pr ~ 
pargite ou amitraz r eduziram em 12% e 33% as populações de a rtrópo 
dos benéficos em gera l, aos 84 e 98 dias respectivamente , em r e la 
ção às estratégias com B. thurinaiensis e natural . 

Com· 78% de exp licação e~tatística calculou-se a curva de re 
gressão Power (y = axb) (Figura 4) , para previsão do númer o de pre 
dador es que deverá ocorrer por lar va de curu querê, por planta, a 
fi m de que o nível de controle desta não seja a tingido , r esultando 
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I \ 
1 \ 
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1 1 
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' 

O 200 400 600 800 

curuquerê / 100 plantas 
FIG . 3- Curvas de regressão parabólicas entre as incidências 

do curuque rê e de Be'liothis spp. para cada estraté 
gia de manejo indicando a adequação para controle de 
ambas as pragas ao mesmo tempo. Jaboticabal, 1981. 

QUADRO 3 - Efeito das diferentes estratégias de manejo sobre Helio 
this spp.eA labama ar>gillacea (Htlbner, 1818). Jabotica 
bal, 1981 . 

Estratégias/táticas Numero de larvas/100 plantas aos dias 
apos a germinaçao 

de manejo 84 92 98 105 114 122 

Heliothis spp . 
Agricultor 45a 1 95a 20ab 43a 25bc 
.Bth + amitraz 28a 38a SSb 30a 30c 
Bth + propargite 28a 53a SOb 40a 3a 
Bth (0,024) 53a 48a 38ab 30a 3a 
Bth (0 , 016) 25a 65a 48b 18a 8ab 
Natural 45a 73a 18a 20a ºª Alabama ar>gillacea 
Agricultor 35a 123b 43a 18a 323b 125b 
Bth + amitraz 10a 25a 40a 23ab 45a 33a 
Bth + propargite 60a 190b 280b 120a 600b 468c 
Bth (0 , 024) 60a 228b 245b 68abc 575b 433c 
Bth (0,016) 65a 215b 203b SSabc 685b 305c 
Natural 85a 448c 310b 110bc 71 Ob 245bc 

lMedias seguidas de letras iguais não diferiram ao nível de 5% pelo tes 
te Duncan . 
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8,0 

7, 2 

6 ,4 

5,6 
CI 
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e. 
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4 ,0 
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3,2 q) 

::, 
-a-

2 ,4 ::, ... 
::, 
u 1 ,s 

0,8 

o,o 

• 
- 0,53 

Y=2,24X 

r • 0,78 

• 
0,5 1,0 1,5 2,0 2 ,5 3,0 3 ,5 

relação predador : curuquerê/planto 
o ciclo 

• 
5,0 

FIG. 4- Equação de r egressão "Power" para previsao do nume 
rode predadores por planta necessários para man 
ter o curuquerê do algodoeiro aba ixo do nível de 
dano econômico. Jaboticabal , 198 1. 

em ação de não-controle (STERLING , no prelo) . Se , por exemplo, o ní 
vel considerado for 3 larvas por planta (Figura 1) (GRAVENA e,t aLiÃ. 
no prelo) , esse nível não seria atingido se ocorresse de 1, 0 preda 
dor (Quadro 4) por larva de A. argillacea por planta durante o cI 
elo (Figura 4). Não obstante, este valor deve ser t estado novamen 
te em outro experimento , cujo objetivo principal será o nível de 
não- contr ole , antes de ser r ecomendado defin itivamente . 

Mediante os principais r esultados encontrados nesse traba 
lho verificou-se de um modo geral que t es t es de estr atégias de ma 
nejo de pragas no algodoeiro em delineamento deb l ocoscasualizadoi 
é perfeitamente possível desde que as parcelas contenham áreas que 
permitam a menor migração de artrôpodos possível entre as mesmas. 
En tretanto no caso particular de carabÍdeos , devido ao seu hábito 
de se esconder durante o dia, t i veram a sua densidade aumentada con 
sideravelmente nas parcelas de elevado enfolhamento no final do cI 
elo, mesmo em grandes parcelas (Quadro 4) . As parcelas de tamanho 
elevado ( = 7O0m2 ) permitem boas condições operacionais para pulve 
rizador tratorizado , de barras , durante as aplicações segundo o nT 
ve l de control e . 
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QUADRO 4 - Efeito das diferentes estratégias de manejo sobre os ar 
trópodos benéficos . Jaboticabal, 1981 . 

Estrategias e Taticas 
de 

Manejo 

Agricul'tor 
Bth + amitraz 
Bth + propargite 
Bth (0,024) 
Bth (0 , 0 16) 
Natural 

Agricultor 
Bth + arnitraz 
Bth + propargite 
Bth (0,024) 
Bth (0,0 16) 
Natural 

Agricultor 
Bth + amitraz 
Bth + propargite 
Bth (0,024) 
Bth (0,016) 
Natural 

Numero de larvas, ninfas e adultos/ 
100 plantas aos dias após a germinação 
84 92 98 105 114 122 

78a 2 

328b 
345b 
413b 
368b 
368b 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

95a 
343b 
375b 
430b 
393b 
403b 

Coccine1Ídeos 1 

193a 
188a 
205a 
223a 
248a 
255a 

ºª 13a 
3a · 

10a 
10a 
10a 

20a 13a 
48ab 45a 
68b 33a 
98b 70a 
93b 48a 
83b 58a 

Carabídeos 3 

soa 
88a 

11 Oa 
118a 
98a 
98a 

20a 
33a 
35a 
25a 
13a 
30a 

223a 
228a 
208a 
265a 
213a 
265a 

Artrópodos 
238a 83a 
248a 108ab 
258a 98ab 
288a 153b 
3 10a 155b 
320a 153b 

benéficos 4 

108a 278a 
198a 313a 
193a 285a 
248a 323a 
193a 273a 
180a 340a 

173b 
185b 
43a 
68a 
60a 
60a 

203b 
220b 
soa 
80a 
78a 
75a 

1 Scymuns spp . , Cycioneda sanguinea , Coleomegii ia maculata , oiia 
abdominaiis (Coleop. , Coccinellidae) . 

2 Médias seguidas de letras iguais não diferiram ao níve l de 5% 
de probabilidade, pelo tes te Duncan . 

3 Catosoma aiternans gronuiatwn , Lebia concina e eaiiida decora . 
4 As espécies de 1 e 3 j untamente com Chrysopa sp., Doru 7,ineare, 

Araneida , Campoletis sonorensis , Microplitis e outros. 

Mesmo considerados os efeitos moderados de B. thuringiensis 
a 0,024 kg IA/ha , contra Hel.iothis spp. (ou A. argiUacea) , quando 
comparados com os inseticidas c lássicos de amplo espectro de ação, 
é o mais indicado para manejo integrado de ambas as pragas na cul 
tura algodoeira e poderá ser melhorado o efeito quando misturado 
com amitraz na dosagem de 0,0 16 e 0,15 kg IA/ha, respectivamente, 
principalmente em condições de elevada pluviosidade. 
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RESUMO 

Em 1980/81, foi realizado um ensaio em algodão , na região 
de Jaboticabal , SP, em blocos casualizados testa~do-se quatro es 
tratégias de manejo integrado, dife renciades entre si por tá~icas 
de control e com Bacil lus thuringiensis Berliner somente , ou comb~ 
nado com propargite ou amitraz tendo Heliothis spp. como praga cha 
ve, ao nível de controle de 10 larvas/100 plantas . A influência ob 
se rvada na produção foi devida à alta incidência de Al.abama argil 
Zacea (HUbner, 1818), deslocando Heliothis spp. par a a condição de 
praga secundária. As me lhores estratégias foram as de B. thuringi en 
sis + amitraz (0,016 + 0,15 kg IA/ha) com 6 aplicações, a do agrl 
cultor com 7 ap l icações e a de B.thurin.giensis (0,024 kg IA/ha) com 
5 aplicações, considerando as suas produções que foram respec tiva 
mente 3795 , 3735 e 2985 kg de algodão em caroço/ha . No entanto, a 
estratégia do agricultor necessitou de cer ca do dobro de inset1c1 
das em relação às referidas integradas . Heliothis spp . e A. argil 
lacea devem ser consideradas pragas chaves conjuntamente, par a es 
tabelecer programas de manejo integrado e mantendo- se a segunda ao 
nível de 3 larvas /planta , evita-se a ocorrência da primeira em al 
tas densidades . 
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